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INTRODUÇÃO

O aumento da concentração de gases de efeito estufa na
atmosfera e suas implicações no clima estão sendo con-
siderados como um dos mais graves problemas ambientais
que a humanidade está enfrentando. Além da redução das
emissões, a implantação de um amplo programa de reflo-
restamento contribuiria para a redução efetiva das concen-
trações de desses gases. Florestas em crescimento absorvem
e fixam grandes quantidades de carbono e ainda podem
contribuir significativamente para a recuperação de impor-
tantes serviços ambientais indispensáveis para o desenvolvi-
mento sustentável (Manfrinato, 2005).

Ocupando cerca de 7% de toda a extensão do planeta, as
florestas tropicais abrigam mais da metade das espécies con-
hecidas. (Primack e Rodrigues, 2002). Segundo Mendonça
(2005), as florestas tropicais são regiões de complexas in-
terações entre os meios biótico e abiótico, tornando - se um
campo imensurável para estudos cient́ıficos. Entre estas in-
terações estão, por exemplo, os processos de fotosśıntese e
respiração onde os ecossistemas terrestres fazem a troca de
carbono entre a terra e a atmosfera (Tonello, 2007).

A Mata Atlântica é um dos mais importantes ”hot spot”do
mundo devido à sua riqueza em biodiversidade e elevada
ameaça de degradação (Myers, 2000).

No Brasil, a Mata Atlântica está presente nas regiões
litorâneas, além dos planaltos e serras do interior, indo do
estado do Rio Grande do Sul ao Rio Grande do Norte. No
Rio de Janeiro, o bioma cobria cerca de 97% da área total
do estado, hoje esse número caiu para aproximadamente
18,38% (INPE,2009).

Variadas atividades antrópicas vem causando ao longo das
últimas décadas grandes impactos nos ecossistemas e no
clima do planeta. A Mata Atlântica merece destaque no
cenário mundial dos ecossistemas mais ricos em biodiversi-
dade e degradação (Myers, 2000).

A emissão de dióxido de carbono (CO2) em grandes es-
calas, principalmente pela queima de combust́ıveis fósseis,
vem causando um aumento constante deste gás na atmos-
fera, podendo estar contribuindo substancialmente para
o aumento da temperatura na Terra (Buckeridge, 2008).
Numa atmosfera enriquecida por CO2, onde a destruição
de grandes áreas florestadas tem uma contribuição signi-
ficativa, os ecossistemas podem sofrer mudanças em sua
estrutura, composição e dinâmica, com conseqüências im-
previśıveis.

Apesar da perda acentuada de florestas, muitas áreas
tem conseguido se regenerar, consequentemente incorpo-
rando carbono no crescimento das plantas. Estudos so-
bre a dinâmica do carbono nestas florestas tem grande im-
portância para se compreender os fluxos e o estoque global
deste elemento na natureza (Tanizaki, 2000).

OBJETIVOS

Este trabalho teve o objetivo de estimar a biomassa e o
carbono estocado na biomassa viva acima do solo de uma
floresta secundária através de medidas não - destrutivas.

MATERIAL E MÉTODOS

3.1 - Área de estudo

A área de estudo é uma floresta com cerca de 15 hectares,
localizada no 3º distrito do munićıpio de Eng. Paulo de
Frontin - RJ, administrada pelo Instituto Zoobotânico de
Morro Azul (IZMA).

A floresta do IZMA está inserida num fragmento de cerca de
4 mil hectares, na região centro sul do estado do RJ e é de
formação secundária, semidecidual, com aproximadamente
45 anos.
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A altitude da área varia de 671 a 825m e a 43º34’W e
22º29’S.

Nos aspectos geológicos, apresenta formações de rochas
grańıtico - gnássicas com relevo de ondulado a fortemente
ondulado. As unidades de solo encontradas são podzólico
amarelo, podzólico vermelho amarelo e latossolo nas áreas
mais baixas. Janeiro é o mês mais quente e chuvoso, julho
o mais frio e outubro o mês mais seco. O clima, segundo
a classificação de Koppen é Cwa, mesotérmico, com verões
quentes e chuvosos. A pluviosidade média é de 1200mm
anuais (Furusawa , 2006).

3.2 - Métodos

Para estimar o estoque de biomassa foi demarcada uma
parcela de 10x100m, totalizando mil metros quadrados na
área mais representativa das caracteŕısticas gerais de fitofi-
sionomia encontrada na floresta. Todas as árvores dentro
da parcela, com diâmetro à altura do peito (DAP) igual ou
maior que 10 cm foram marcadas com plaquetas de alumı́nio
numeradas e quando posśıvel foi feita a identificação em
ńıvel de espécie, gênero ou famı́lia.

A altura das árvores foi estimada com aux́ılio de uma vara
de bambu de 10 m de altura e todos os dados levantados em
campo foram digitados em uma planilha eletrônica. Para
calcular a biomassa de cada indiv́ıduo foi usada a seguinte
equação alométrica:

BVAS(seca)=(D/200)2*PI*h*DB*IFF

Onde D é o diâmetro (cm); DB é a densidade básica (peso
seco/volume fresco) e IFF é o ı́ndice de fator de forma para
conversão de volume ciĺındrico em volume total (obtido ex-
perimentalmente), PI é igual a 3,14159 e h é a altura do
indiv́ıduo (Tanizaki, 2000). O ı́ndice de fator de forma
(IFF) é calculado empiricamente e adotado neste estudo
como sendo 0,72. Para a densidade, foi estimado um valor
médio para formações secundárias (0,6 g/cm3 - Versiani,
2004 e Tanizaki et al., 005). Para a estimativa do quan-
titativo de carbono, a biomassa seca foi dividida por 2
considerando que o teor de carbono é aproximadamente
a metade do peso seco da mesma (Fearnside,1997). Para
efeitos de avaliação da consistência dos resultados, foi uti-
lizada uma outra equação alométrica loǵıstica, elaborada a
partir de amostragem destrutiva em florestas secundárias
da Amazônia. Este modelo já foi avaliado como aplicável
em algumas formações secundárias da Mata Atlântica.

LN(BVAS)= - 2,5202+2,14*LN(DAP)+0,4644*LN(H)
(Modelo Loǵıstico; Nelson et al., 000)

RESULTADOS

Equações alométricas aplicáveis à Mata Atlântica são es-
cassas e as da Amazônia são geralmente formuladas através
de amostragem destrutiva. Por outro lado, por serem
loǵısticas, as equações da Amazônia geralmente não po-
dem ser utilizadas em outros locais sem ao menos uma
avaliação de sua adequação ao local estudado. A escolha
dessas equações requer cautela e devem ser testadas se po-
dem ser aplicadas à fitofisionomia estudada. A comparação
dos resultados dessas duas equações permitiu a comparação
dos resultados e permitiu a avaliação da consistência dos
resultados obtidos.

Foram encontradas um total de 82 árvores com DAP igual
ou maior que 10 cm divididos nas seguintes classes: De 10
a 20 cm, encontrados 52 indiv́ıduos; de 20 a 30 cm - 20
indiv́ıduos; de 30 a 40cm - 4 indiv́ıduos; de 40 a 50cm - 5
indiv́ıduos e maior que 50 cm - um indiv́ıduo. A média de
DAP dentro da parcela estudada foi de 19,9 cm com desvio
padrão de 9,8 cm.
Com relação a classe de altura, foram encontrados os
seguintes resultados: De 0 a 5m - 1 indiv́ıduo; de 5 a 10
m - 41 indiv́ıduos; de 10 a 15 m - 35 indiv́ıduos e acima
de 15 metros - 5 indiv́ıduos. A média de altura dentro da
parcela estudada foi de 10,7 m com desvio padrão de
2,6 m.
A estimativa total de biomassa na parcela foi de 16,0 t ±
0,06 t utilizando ambas equações (coeficiente de variação <
0,3%), o que representa uma média de 0,19 t por indiv́ıduo
com desvio padrão de 0,25 t. A estimativa da biomassa to-
tal por hectare foi de 160 t, resultando em uma biomassa
total da floresta estimada em cerca de 2.400 toneladas.
O estoque de carbono encontrado foi de 8,0 toneladas na
parcela. A estimativa total de carbono estocado por hectare
foi de 80 toneladas, totalizando 1.200 toneladas de carbono
estocado na floresta estudada.
Os dados encontrados sobre a biomassa (160 t/ha) se aprox-
ima de estudos feitos no munićıpio de Nova Friburgo - RJ,
em um fragmento com quarenta anos de abandono que ap-
resentou 150 t/ha, porém em um segundo fragmento estu-
dado, também em Nova Friburgo, com o mesmo tempo de
abandono, o resultado encontrado foi de 250 t/ha (Tanizaki,
2000). O DAP máximo encontrado neste estudo foi de 51
cm enquanto nos fragmentos estudados em Nova Friburgo,
não ultrapassou 40cm. (Tanizaki, 2000), o que pode indicar
uma idade maior ou mesmo condições mais proṕıcias para o
desenvolvimento florestal. Considerando a idade da floresta
em torno de 40 anos a taxa de incorporação de biomassa
foi estimada em torno de 4 t/ha.ano. Um outro estudo
(Tanizaki in prep.) realizado em uma floresta secundária
no Munićıpio de Maricá de cerca de 30 - 40 anos de idade
foi estimada uma capacidade de estocagem de biomassa em
torno de 111 t/ha com uma taxa de incorporação 3,7 e 2,75
t/ha ano. Já Nadkarni et al., 2004) estudou uma floresta
secundária na Costa Rica e estimou em cerca de 151 t/ha
o estoque de biomassa, enquanto uma floresta madura ad-
jacente conteve cerca de 490 tonelada/ha. Jepsen (2006)
encontrou um estoque de cerca de 57 t/ha em uma área
abandonada com 10 anos de idade (Malásia) e Steininger
(2000) encontrou 180 t/ha para 30 anos de abandono na
Amazônia.

CONCLUSÃO

O uso de equações alométricas loǵısticas de outras áreas
deverá ser feito com cautela, uma vez que diferenças da
estrutura da floresta podem provocar resultados d́ıspares
da realidade. O modelo geométrico empregado neste es-
tudo quando comparado a um modelo loǵıstico adequado
à Mata Atlântica demonstrou que ambas as abordagens
divergem em menos de 0,5% em termos de coeficiente de
variação. A utilização de modelos geométricos para estima-
tivas de biomassa viva acima do solo permite uma maior
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aplicação, em termos de fitofisionomias, e comparação dos
resultados entre diferentes locais. Uma melhor estimativa
da biomassa florestal será feita quando forem inclúıdas no
modelo, amostras individuais de madeira e teor de carbono,
melhorando as estimativas e reduzindo as incertezas asso-
ciadas à biomassa florestal. A capacidade de estocagem
encontrada representa cerca de 50% da capacidade de uma
floresta madura e cerca de três vezes a biomassa de florestas
secundárias de 10 anos de idade. Os resultados encontra-
dos estão de acordo com trabalhos semelhantes realizados
em florestas secundárias com cerca de 45 anos de abandono
em áreas de Mata Atlântica. Estudos posteriores na mesma
área envolverão a análise de amostras de madeira para ver-
ificação da densidade básica e teor de carbono.
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da Amazônia para a estimativa de biomassa de vegetação
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